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EMENTA 

Disciplina: Uso de dados secundários para pesquisas em Saúde e Nutrição 
Disciplina em Inglês: Use of secundary data in Health and Nutrition researches 
Disciplina em Espanhol: Uso de datos secundários em investigaciones em Salud e Nutrición 
Código: NUT902 Carga Horária: 30 Créditos: 02 
Ementa: Uso dos dados da vigilância em saúde para elaboração de Análise de Situação de Saúde. Aspectos 

conceituais, formas de cálculo e indicadores gerados pelo Sistema de Informação de Mortalidade (SIM) e Sistema de 

Informação de Nascidos Vivos (SINASC). Apresentação e análise de dados demográficos. Discussão das principais 

medidas de iniquidades em saúde. Apresentação dos principais inquéritos populacionais nacionais, com discussão 

dos conceitos de amostragem, análise a apresentação dos seus resultados, vantagens e limitações dos mesmos. 
 

Ementa em Inglês: Use of health surveillance data to prepare Health Situation Analysis. Conceptual aspects, 

calculation methods and indicators generated by the Mortality Information System (SIM) and Live Birth Information 

System (SINASC). Presentation and analysis of demographic data. Discussion of the main health inequity measures. 

Presentation of the main national population surveys, with discussion of sampling concepts, analysis and 

presentation of their results, advantages and limitations. 
 

Ementa em Espanhol: Uso de datos de vigilancia en salud para preparar el análisis de la situación de la salud 

Aspectos conceptuales, métodos de cálculo e indicadores generados por el Sistema de Información de Mortalidad 

(SIM) y el Sistema de Información de Nacidos Vivos (SINASC). Presentación y análisis de datos demográficos. 

Discusión de las principales medidas de inequidad en salud. Presentación de las principales encuestas  poblacionales 

nacionales, con discusión de conceptos de muestreo, análisis y presentación de sus resultados, ventajas y 

limitaciones. 
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